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APRESENTAÇÃO

O dossiê temático Trabalhadores nos Serviços Penais – Desafios, 
Transformações e Perspectivas reúne artigos científicos e relatos de experiências 
que têm como foco central o fator humano responsável pela condução dos 
processos da execução penal: os trabalhadores dos serviços penais. Ao 
evidenciar esse segmento profissional, muitas vezes invisibilizado diante da 
complexidade e da rigidez estrutural do sistema penal, a Revista Brasileira de 
Execução Penal (Rbep) busca valorizar as trajetórias, ampliar sua visibilidade 
e fomentar o aprofundamento do debate público e científico sobre o papel que 
exercem no cotidiano da justiça criminal.

A escolha da temática responde à necessidade de compreender, de forma 
mais abrangente, as múltiplas dimensões que atravessam o funcionamento dos 
serviços penais, com especial atenção ao cotidiano, às condições de trabalho, à 
formação e à saúde mental dos profissionais que nele atua. Destaca-se ainda, 
neste contexto, a recente transformação institucional da carreira de Agentes 
Penitenciários para Policiais Penais, que implicou mudanças significativas nas 
atribuições, exigências e dinâmicas de atuação dos trabalhadores.

O chamamento público para a composição deste dossiê foi orientado por 
quatro eixos temáticos: (a) os processos de valorização profissional, incluindo 
formação, capacitação e políticas de incentivo; (b) a identificação de desafios e 
possíveis soluções, com ênfase nas condições de trabalho, riscos, segurança 
e inovações no âmbito da atuação; (c) a saúde mental e o bem-estar dos 
trabalhadores, considerando os impactos psicológicos da função e os programas 
de apoio existentes; (d) os efeitos da transformação da carreira dos agentes 
penitenciários em policiais penais, e suas repercussões institucionais.

Ao reunir contribuições de diferentes regiões, áreas do conhecimento e 
experiências práticas, o dossiê pretende fomentar reflexões críticas, subsidiar 
novas pesquisas e contribuir com a formulação de políticas públicas mais 
sensíveis, integradas e comprometidas com a valorização e a dignidade de 
quem atua nos serviços penais brasileiros.

Dito isso, convido todas as pessoas a prestigiarem, divulgarem e 
utilizarem as referências desta, que é mais uma excelente edição da revista.

Boa leitura.

ANDRÉ DE ALBUQUERQUE GARCIA
Secretário Nacional de Políticas Penais


